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RECONHECIMENTO: Medalha do Mérito Industrial será
entregue para quatro personalidades

Destaques do setor
produtivo do Estado
são homenageados

Criada em 1974, a Medalha do Mérito Industrial de Pernambuco
é a maior comenda concedida pela Federação. O título será
entregue na comemoração dos 70 anos da FIEPE, em soleni-
dade no próximo dia 2 de julho. Os homenageados deste ano
são: o governador Eduardo Campos, o presidente da Refinaria
Abreu e Lima, Marcelino Guedes, e os empresários Guilher-
me Ferreira Costa e Luísa Saldanha. Os condecorados foram
escolhidos por sua contribuição para o desenvolvimento de
Pernambuco, sobretudo no campo econômico.
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Assembleia Legislativa
celebra 40 anos do IEL

Legislativo do Estado realiza sessão
solene em reconhecimento aos serviços
prestados pelo Instituto Euvaldo Lodi à
indústria e à comunidade pernambucana.

Mais de 15 mil pessoas
são beneficiadas pelo

Ação Global
O mutirão do SESI realizou, em
Bezerros, mais de 45 mil aten-
dimentos nas áreas de Saúde,
Educação, Lazer e Cidadania,
superando em 7% a expectati-
va dos organizadores. A inicia-
tiva, realizada em parceria com
a Rede Globo, contou também
com a colaboração de mais de
60 empresas e instituições.

SENAI Paulista recebe suporte
de Unidade Móvel
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Instituição amplia a oferta de
capacitações oferecidas, passando de
nove para 45 o número de cursos técnicos
e de qualificação profissional.
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Nos últimos setenta anos o desenvolvi-
mento econômico e a modernização da

sociedade em Pernambuco têm contado com a
decisiva contribuição da indústria, que, na sua
marcante trajetória de crescimento, vem crian-
do empregos, viabilizando a difusão de novos
métodos de gerência e de produção,
disponibilizado novos bens de consumo e de
capital, adensando as cadeias produtivas e ge-
rando novas oportunidades de investimentos
em nosso Estado.

Acompanhando e liderando, do ponto de
vista institucional, esse processo, como órgão
de representação superior, a FIEPE também
chega aos setenta anos com uma longa e qua-
lificada folha de serviços proporcionados ao pro-
gresso da indústria além da ativa e determinante
participação nas transformações políticas e so-
ciais que vivemos nesse período

Inúmeros foram os momentos em que capi-
taneou ou se postou, corajosamente, ao lado da
defesa dos legítimos interesses do setor produ-
tivo e da própria sociedade, em episódios que
hoje fazem parte da honrosa galeria de glórias
de nossa terra. Foram notáveis, por exemplo, a
luta contra o código tributário estadual na dé-
cada de 50, a defesa da restauração dos incen-
tivos fiscais na década de 90 e a liderança do
movimento contra aumento da carga tributária
federal em 2005.

Atualmente, a FIEPE vive sua fase de ma-
turidade institucional, consolidando-se como
entidade moderna e atuante, construída pela
atuação consciente, dedicada e competente de
várias diretorias, tendo sempre à frente de sua
administração lideranças que honram e eno-
brecem a história de Pernambuco.

Este momento em que a FIEPE celebra
seu septuagésimo aniversário é ocasião de
inusitadas perspectivas para a indústria es-
tadual com a instalação dos projetos
estruturadores que, concretamente, deverão
mudar o perfil setorial, dinamizar a econo-

mia de Pernambuco e trazer mais progres-
so para nossa gente, motivos pelos quais
um dos objetivos estratégicos do esforço
atual é promover a internalização dos efei-
tos desses investimentos.

Mais propriamente nas duas últimas dé-
cadas, tem-se intensificado o empenho para
ampliar a inserção nacional e internacional
de empresas e produtos, realizando missões,
estimulando a participação em feiras, além
da promoção de cursos e treinamentos para
difundir a cultura exportadora, estendendo-
a aos mais diversos setores da economia. Ou-
tro tanto vem-se fazendo pela interiorização
do desenvolvimento, implementando ações
junto às comunidades que conferem um con-
teúdo novo e dinamizador às relações sociais
no sentido de promover reações contra o atra-
so sócio-econômico.

Mais recentemente, a expansão e moder-
nização do SENAI tem se constituído mais
um poderoso instrumento de interiorização
das ações institucionais. Essa iniciativa con-
tribuiu para que se alcancem mais de 50 mil
matriculas ao longo deste ano criando opor-
tunidades de capacitação para um numero
cada vez maior de jovens pernambucanos,
sendo que em torno de 7,8 mil matriculas são
gratuitas, ultrapassando o percentual de 50%
definido pelo MEC para o período.

O estímulo à inovação, é o caminho trilha-
do pelo IEL este ano à frente da 12ª Edição do
Prêmio Finep de Inovação Tecnológica, par-
ceria com o Ministério da Ciência e
Tecnologia, oferecendo R$ 29 milhões em
financiamento às empresas que atuarem nas
áreas de pesquisa e desenvolvimento.

Por outro lado, o programa de estágios do
Instituto  comemora números que expressam
a dimensão  do trabalho realizado: cerca de
5,5 mil estudantes, anualmente, são enca-
minhados para  estágios; mais de 700 empre-
sas atendidas por ano.

O SESI desenvolve ações focadas nas áreas
de educação, saúde, lazer e responsabilida-
de social. Em 2008, foram realizados quase
111 mil atendimentos gratuitos.

Esses são alguns dos resultados que gra-
tificam os que fazem a FIEPE na celebração
dos seus 70 anos de existência, ocasião pro-
pícia para que se reafirme  o compromisso do
setor industrial com o desenvolvimento de
Pernambuco. Agora e sempre.

Errata
- Na edição de março do Jornal da Indústria, na seção Aconteceu, uma das pessoas da foto 1 foi
identificada erroneamente. O nome e cargos corretos são Werner Lindig, diretor da divisão internacional do
BFZ e não Martin Wall, como foi publicado.

- Na edição de abril do Jornal da Indústria, no título do artigo da página 6, em lugar de “sob”, deve ser lido
“sobre”.



Por Breno PessoaBreno PessoaBreno PessoaBreno PessoaBreno Pessoa

Medalha do Mérito
Industrial homenageia
lideranças do Estado

Foto: Arquivo

No próximo dia 2 de julho, a Federa-
ção realiza a entrega da Medalha do

Mérito Industrial. A honraria será conce-
dida durante a solenidade de comemora-
ção dos 70 anos da FIEPE, a partir das
19h, no auditório térreo da Casa da Indús-
tria. Na ocasião, serão contempladas com
a outorga quatro personalidades que vêm
contribuindo de forma significativa para
o desenvolvimento do Estado: o governa-
dor Eduardo Campos, o presidente da Re-
finaria Abreu e Lima, Marcelino Guedes,
e os empresários Guilherme Ferreira Cos-
ta e Luísa Saldanha.

“A medalha é o reconhecimento a quem
trabalha em prol de Pernambuco”, afirma
o presidente da FIEPE, Jorge Côrte Real.

Federação estimula desenvolvimento do Interior de PE
Arcoverde, Sertão do Estado, ganhou

uma ferramenta para orientar seu desen-
volvimento sustentável. A prefeitura mu-
nicipal e sociedade civil organizada, com
o apoio da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e Federação das Indústrias
do Estado de Pernambuco (FIEPE), lan-
çaram a Agenda Pró-Arcoverde. O docu-
mento apresenta o perfil socioeconômico
do município e aponta ações estratégicas
que podem ser adotadas para a
dinamização do crescimento.

O prefeito de Arcoverde,  Zeca
Cavalcanti, destaca que a agenda foi for-
mulada a partir da realização de várias ofi-
cinas, com a participação de técnicos do
Sistema FIEPE, de representantes de en-
tidades de classe e do poder municipal.
“Discutimos todas as áreas possíveis. Tra-
tamos, por exemplo, dos setores de servi-
ços, saúde, educação, comércio, indústria
e meio-ambiente”.  Segundo Cavalcanti, o
documento auxiliará no trabalho de for-
mulação de políticas públicas e também
na atração de investimentos.

O presidente da FIEPE, Jorge Côrte
Real, lembrou que a iniciativa faz parte
do plano de interiorização das ações da
entidade,  em parceria com a CNI.

“Estamos trabalhando para que desenvol-
vimento não fique concentrado apenas na
Região Metropolitana, mas em todo Esta-
do. Nosso objetivo é trabalhar pelo me-
lhor equilíbrio do PIB pernambucano”,
afirmou.

Côrte Real reforçou que a entidade es-
tará à disposição do município para a exe-
cução dos projetos que constam na agen-
da. “Estaremos à disposição da sociedade
arcoverdense para que todas as ações se-
jam efetivamente praticadas”, finalizou.

EQUILÍBRIO – Côrte Real afirma que o desenvolvimento não pode ficar restrito à Região Metropolitana

Ele ressalta que os
condecorados não
se destacam ape-
nas por potencia-
lizar a capacida-
de produtiva lo-
cal, mas por con-
tribuir para o de-
senvolvimento de
outras áreas das esferas econômica e so-
cial.

Os homenageados foram escolhidos
por comissão formada pelo presidente e
diretores da FIEPE, que foram unânimes
na decisão. Na galeria de condecorados,
figuram pessoas e instituições que se des-
tacaram no Estado e na região Nordeste.

Criada em 1974, a Medalha do Mérito In-
dustrial de Pernambuco é a maior comenda
concedida pela FIEPE. Entre as personali-
dades que já foram homenageadas estão os
empresários José Paulo Alimonda, Edson
Mororó e Miguel Vita, além de empresas
como Grupo Queiroz Galvão, Banco do Nor-
deste e Sistema Jornal do Commercio.

OUTORGA - Homenageados foram escolhidos por diretoria da FIEPE.

Foto: Arquivo



Inovação é a chave para alcançar
vantagens competitivas

Jornal da Indústria – Como a Finep tem atu-
ado na transferência de recursos para fi-
nanciamentos nesse momento de crise eco-
nômica?
Eduardo Costa – No que se refere aos recursos não-
reembolsáveis, entre eles a subvenção, a mensuração
do impacto depende do comportamento da arreca-
dação. No caso de crescimento zero, por exemplo, o
que podemos imaginar é o não-crescimento da dis-
ponibilidade, mas a manutenção de todos os progra-
mas. Quanto ao crédito, o empresariado tem perce-
bido a crise como oportunidade. A demanda por cré-
dito para inovação cresceu neste primeiro trimestre.
Há a clara percepção de que a inovação trará vanta-
gens competitivas, quando voltarmos à normalidade.

“Inovar é preciso, sobretudo em tempos de crise”. A frase é do diretor de Inovação da
Financiadora de Estudos e Projetos do Governo Federal (Finep), Eduardo Costa. Engenheiro,
formado pela Universidade Federal de Minas Gerais, onde também concluiu o mestrado em
Ciência da Computação, ele é Ph.D. em Eletrônica pela Universidade de Southamptom e
pós-doutor em administração pública pela Universidade de Harvard. Fora isso, foi o criador
da Sociedade para Promoção da Excelência do Software Brasileiro (Softex). Ele esteve na
sede da FIEPE, no dia 29 de maio, para lançar a 12ª edição do Prêmio Finep de Inovação. Na
ocasião, ele concedeu entrevista ao Jornal da Indústria e falou sobre a crise econômica e
o impacto dela nos financiamentos e nos processos de inovação. Também adiantou que a
Finep desenvolve projeto especial para as empresas do Complexo Por tuário de Suape.

JI – Com ou sem crise, sempre foi reivindi-
cado pelo setor empresarial maior e melhor
acesso ao crédito. O que a Finep diz sobre o
assunto?
EC – O programa InovaBrasil, recentemente lança-
do pela Finep, padronizou os prazos de pagamento
em 100 meses – 20 de carência e 80 de amortização.
Quanto às taxas, o programa opera com taxas fixas
mesmo, ou seja, após assinatura do contrato as par-
celas serão calculadas independentemente de varia-
ções da TJLP, inflação, cambial, etc. E no que diz res-
peito às garantias, com o encarecimento das cartas
de fiança bancária advindo da crise, estamos estu-
dando novas engenharias financeiras.

JI – Atualmente, qual a relação da Finep
com as empresas de Pernambuco?
EC – Dos estados do Nordeste, em função do Porto
Digital, o estado de Pernambuco é o que tem maior

JI – Há grande expectativa no mundo em-
presarial com relação ao crescimento
econômico em função dos empreendi-
mentos sediados em Suape. A
f inanciadora tem algum projeto
direcionado para este pólo industrial?
EC – Estamos acompanhando e em breve esta-
remos estruturando ações de fomento para o
Complexo Portuário, de maneira que possamos
traçar os perfis de projetos, adequando-os aos
nossos diversos programas.

JI – A ideia de competitividade está re-
lacionada aos processos de inovação
tecnológica. Como o senhor avalia o que
está sendo feito pelas empresas brasi-
leiras?
EC – A inovação é mais do que chave para alcan-
çar vantagens competitivas. É preciso inovar, so-
bretudo em tempos de crise, é uma questão de so-
brevivência. Mesmo um pequeno negócio com
cliente local deve pensar como empresa global,
pois seus produtos e serviços podem ser
disponibilizados por outras empresas globais, ou
que assumem estratégias globais. O empresariado
brasileiro, de uma forma geral, está começando a
maturar esta ideia. No caso de Pernambuco, par-
ticularmente, o Porto Digital tem papel fundamen-
tal na disseminação desta cultura.

JI – Como o empresário pode ter acesso
aos recursos oferecidos pela
financiadora?
EC – Todos os programas estão disponíveis no
site www.finep.gov.br.  E a estrutura
organizacional também é montada no site, onde
é possível acessar via e-mail os responsáveis pe-
los diferentes programas para tirar dúvidas.

JI - E o que o Prêmio Finep oferece em
termos de financiamento? Qual o princi-
pal atrativo desta 12ª edição?
EC - Nas últimas edições do Prêmio estamos
buscando, além do prêmio propriamente dito,
utilizar a avaliação do prêmio para ofertar sub-
venção econômica e financiamento. E esta é a
tendência.

participação relativa nos diferentes programas da
Finep: financiamento, investimento, projetos não-
reembolsáveis de cooperação universidade-em-
presa e subvenção.

Saiba mais sobre o
Prêmio

Na 12ª edição, o Prêmio Finep de
Inovação oferece R$ 29 milhões
em financiamentos. Empresas e
instituições de ensino podem par-
ticipar. As inscrições podem ser
feitas até o dia 10 de setembro, no
site www.finep.gov.br/premio. A
premiação na região Nordeste é re-
alizada em parceira com o Institu-
to Euvaldo Lodi (IEL/PE).
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O setor moveleiro do Estado movimentou a
economia local com a 3º edição da Feira Naci-
onal de Móveis para a Região Nordeste
(Movexpo), realizada em maio, no Centro de
Convenções de Pernambuco. O evento gerou
R$ 187 milhões em negócios, superando em
10% a expectativa de movimentação financeira
inicial, além de promover novas parcerias entre
fabricantes e lojistas.

Mais de 22 mil pessoas foram conferir as
inovações no setor moveleiro, que estavam em
exposição. O público, em sua maioria lojista,
reuniu empresários de 22 estados brasileiros,
além de importadores da África, Caribe e ou-
tras regiões.

De acordo com o presidente da FIEPE, Jor-
ge Côrte Real, o resultado positivo da Feira
mostra a força que o segmento tem no Estado.

Nos primeiros meses de 2009, as manchetes
dos jornais informavam que o emprego in-

dustrial, dados de diversas fontes de pesquisa,
estava reduzindo no Estado. Esse resultado re-
flete, em parte, os efeitos da crise financeira
sobre o mercado de trabalho, o que fez com que
os empresários ficassem mais cautelosos quan-
to aos investimentos planejados para o ano

No resultado da Pesquisa realizada pela
FIEPE em março de 2009 foi registrado um sal-
do favorável de 11,7% no comparativo com o pri-
meiro trimestre do ano passado, sugerindo uma
manutenção dos postos de trabalho num cená-
rio de baixa expectativa de crescimento econô-
mico. Os industriais pernambucanos continu-
am torcendo pela redução, ou até mesmo
erradicação, dos efeitos danosos da crise finan-
ceira mundial e projetam melhorias nos negó-
cios para os próximos meses, de acordo com o
Índice de Confiança do Empresário Industrial
(ICE) da FIEPE - abril de 2009.

O desempenho favorável do emprego no
ano de 2008, a perspectiva de geração de
novos empregos por meio de investimentos
em grandes projetos no Estado como a refi-
naria da Petrobras, o complexo
petroquímico, o estaleiro Atlântico Sul em
Suape, que estão demandando mais quali-
ficação profissional para a capacitação da
mão-de-obra, reforçam a ideia de que serão
gerados mais empregos em Pernambuco.

Vários programas estão objetivando am-
pliar a qualificação onde se tem maior
empregabilidade, a exemplo do Programa Jo-

Investimentos em Pernambuco geram novos
empregos para a indústria

vem Empreendedor do Governo do Estado, que está
qualificando 5 mil jovens de escolas públicas, e o
Prominp, este último trabalhando, ainda, a elevação
da escolaridade, iniciado em Suape e expandido para
todos os municípios dos grandes empreendimentos.

Outros investimentos, oriundos de empresas que si-
nalizaram interesse no mercado pernambucano, se con-

cretizados, adicionarão cerca de 20.260
novos postos de trabalho, de acordo com
as informações da AD-Diper. Vale ressal-
tar que a participação do interior no quan-
titativo de empregos gerados chega a ser
superior em 7,6% ao da Região Metropo-
litana do Recife.

“A indústria moveleira do Estado passou re-
centemente por um momento de retração,
mas graças ao esforço de empresários e da
FIEPE para promover ações como a Movexpo,
o segmento voltou a crescer”, afirma Côrte
Real.

Durante a Movexpo, os visitantes partici-
param da terceira edição da Rodada Inter-
nacional de Negócios. Nos dois dias de ne-
gociação foram mais de 170 reuniões entre
fabricantes pernambucanos e importadores
estrangeiros, que geraram mais de R$ 6 mi-
lhões. O presidente do Sindicato das Indús-
trias de Móveis (Sindmóveis), Vikentios
Kakakis, destacou que o sucesso da Movexpo
foi tão grande que 80% do espaço da próxi-
ma Feira já foi reservado. A quarta edição da
Movexpo acontece em maio de 2011.

Feira supera expectativas e aquece a indústria de Móveis

PRESTÍGIO-  Abertura da feira contou com
presença de lideranças do setor industrial

Por Natacha VasconcelosNatacha VasconcelosNatacha VasconcelosNatacha VasconcelosNatacha Vasconcelos
Assessora da Unidade de Pesquisas Técnicas da FIEPE

Foto: Arquivo



Escola técnica ganha suporte
de unidade móvel

Por Érika LimaÉrika LimaÉrika LimaÉrika LimaÉrika Lima

Pernambuco ganha escritório regional do Sinaval
Antes mesmo das obras do Estaleiro

Atlântico Sul ficarem prontas, a FIEPE
se mobiliza para atender as futuras
demandas do no polo que se forma no
Complexto Industrial Portuário de
Suape.  Exemplo disso é que a
Federação fechou parceria com o
Sindicato Nacional da Indústria da
Construção e Reparação Naval e
Offshore (Sinaval), para abertura de
escritório da entidade no Estado.

O acordo foi formalizado em maio,
na presença dos presidentes da
Federação, Jorge Côrte Real, do Sinaval,
Ariovaldo Rocha,  e do Estaleiro

Atlântico Sul, Ângelo Bellelis, além do
secretário-executivo do Prominp,
Antônio Sotero. Na ocasião, foi decidido
que o escritório do Sindicato funcionará
na sede da FIEPE e iniciará suas
atividades ainda no primeiro semestre.
A unidade não beneficiará apenas
Pernambuco. Por ser o único escritório
do Norte/Nordeste, ele atenderá também
estados vizinhos.

“Estamos trabalhando em conjunto
para criar uma cadeia de fornecedores e
de capacitação de mão-de-obra para os
investimentos no setor naval e offshore,
que estão em desenvolvimento no

Estado”, explica Jorge Côrte Real,
lembrando que outras parcerias
semelhantes estão sendo feitas. Além da
unidade do sindicato, a Federação
contará em breve também com
escritórios regionais do Instituto
Brasileiro de Petróleo,  Gás e
Biocombustíveis e da Organização
Nacional da Indústria de Petróleo.

“A presença dessas entidades no
Estado será fundamental para a
promoção de eventos técnicos e também
para a atração de novos negócios nas
áreas de gás, petróleo, naval e offshore
para Suape”, diz Antônio Sotero.

AMPLIAÇÃO: Com o novo apoio, a instituição aumenta o número de cursos oferecidos

A Escola Técnica SENAI Paulista pas-
sou a contar, desde maio, com o su-

porte de Unidade Móvel de Educação Pro-
fissional. Com esse novo suporte, a oferta
de capacitações oferecidas no local subiu
de nove para 45, entre cursos técnicos e de
qualificação profissional.

De acordo com o diretor da unidade de
Paulista, Vicente Calazans, a parceria foi pro-
posta inicialmente em função das limitações
físicas do local onde funcionava anteriormen-
te a Escola Móvel. “O endereço no bairro da

Mangueira já não permitia manobras de nos-
sa unidade, que passou a exigir uma área
maior, a medida que fomos ampliando a oferta
de cursos”, explica Calazans.

Além da grande área da escola de Paulista
(são 53 mil metros quadrados), a localização
às margens da BR-101-Norte facilitando o
deslocamento da unidade, contribuiu para a
escolha. Outro fator decisivo foi a retomada
industrial e a prospecção de novos investi-
mentos na Região Metropolitana, como o
polo de fármacos.

Alimentos – Outra novidade do SENAI
Paulista é que a unidade inaugurará, no próxi-
mo ano, o Núcleo de Tecnologia de Alimentos.
A grade curricular do curso e a especificação
do corpo técnico e de equipamentos para o novo
setor ainda estão sendo formatados. A
prospecção realizada com sindicatos, universi-
dades e empresas e indústrias das atividades
relacionadas apontou a necessidade de traba-
lhar com embutidos, massas (pães, biscoitos,
macarrão em geral) e bebidas não alcoólicas
(sucos, polpas de fruta e refrigerantes).

ESPAÇO - Área de 53 mil metros quadrados foi decisiva para que a escola recebesse a unidade móvel
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Mutirão de cidadania beneficia
mais de 15 mil pessoas

Bezerros, Agreste de Pernambuco, tar-
de de sábado. Enquanto a comerciante

de frutas Valdenice Vasconcelos, 48 anos,
aprende com o programa Cozinha Brasil a
aproveitar melhor os alimentos, a dona-de-
casa Josefa da Conceição, 42, faz exames de
glicose e colesterol. Neste mesmo dia, 30 de
maio, outras 15 mil pessoas participaram da
Ação Global 2009. O evento foi promovido
pelo SESI em parceria com a Rede Globo.

Somente no Estado, foram 45.239 aten-
dimentos nas áreas de Saúde, Educação,

Lazer e Cidadania, superando em 7% a
expectativa dos organizadores. Entre os
serviços oferecidos, estava a orientação
para o orçamento familiar, uma novida-
de apresentada pela Consultoria de Res-
ponsabilidade Social do SESI/PE.

"Foram informações muito valiosas
para mim. Pago aluguel e preciso divi-
dir bem os gastos da minha família", co-
mentou Gleyce Alheiros, 24 anos.

Para o presidente do Conselho Regi-
onal do SESI/PE, Jorge Côrte Real, a ini-

ciativa representou “o exercício da res-
ponsabilidade social do SESI, da Rede
Globo e das mais de 60 empresas/insti-
tuições parceiras”.

Já o presidente da Confederação Na-
cional da Indústria, Armando Monteiro
Neto, afirmou que “a Ação Global já se
consolidou como evento social da indús-
tria brasileira, na luta contra as
disparidades socioeconômicas do País”.
Também compareceu ao evento o ator
global Erik Marmo.
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SOLIDARIEDADE - Foram oferecidos serviços nas áreas de Cidadania, Saúde, Educação e Lazer.

Matrimônio

Setenta casais subiram
ao altar instalado no SESI
Ibura, em maio, para a 6ª
edição do Casamento Co-
letivo. A cerimônia foi ofe-
recida gratuitamente pelo
Serviço Social da Indústria
de Pernambuco, em par-
ceria com os sindicatos da
construção civil,
Sinduscon e Marreta. A
organização contou com
apoio de 20 estudantes do
Projeto Vira Vida, também
do SESI/PE. Em seguida,
os 140 recém-casados se-
guiram para lua-de-mel
na Colônia de Férias de
Tamandaré.

Premiação

Escolas públicas e privadas que desenvolvem ações de
melhoria social já podem se inscrever para o Prêmio Construin-
do a Nação 2009/2010, promovido pelo SESI, em parceria com
o Instituto Cidadania Brasil. Em sua segunda edição em
Pernambuco, a iniciativa foi lançada em maio, na FIEPE. As
inscrições podem ser feitas pelo site
www.institutocidadania.org.br.
Mais informações: (81) 3412.8346.

Reforço

Crianças de escolas municipais de Araripina, Arcoverde,
Santa Cruz do Capibaribe, São Caetano e Tamandaré serão
beneficiadas pelo reforço de alfabetização oferecido pelo Ins-
tituto Alfa e Beto (IAB). A iniciativa tem apoio do Serviço
Social da Indústria e vai beneficiar dez mil alunos em
Pernambuco. De acordo com o superintendente do SESI/PE,
Ernane Aguiar, a entidade vai monitorar o aproveitamento
integral de cada aluno no programa, que será aplicado em 12
meses.
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Parceria fortalece serviços
oferecidos aos sindicatos

A Unidade de Apoio aos Sindicatos
(UAPS) da FIEPE e Programa Coope-

rar – iniciativa conjunta da Federação e
dos Centro de Formação Profissional das
Associações Empresariais da Baviera (BFZ)
– iniciaram parceria para melhorar o aten-
dimento aos seus associados. A partir de
maio, os dois serviços passaram a atuar de
forma integrada, oferecendo intercâmbio
entre as suas ações oferecidas às entidades
patronais.

A parceria foi anunciada pelo diretor
administrativo da FIEPE, Felipe Coêlho,
em reunião da diretoria da Federação. De
acordo com ele, essa união possibilitará a
troca de experiências entre UAPS e Coo-
perar, ambas com larga atuação na presta-
ção de serviços sindicais. “Esse trabalho
integrado, sem dúvida, resultará num aten-

dimento cada vez melhor para os sindica-
tos”, afirma Felipe Coêlho.

De agora em diante, os projetos
associativos oferecidos pela UAPS – como o
Programa de Desenvolvimento Associativo
(PDA) – podem ser utilizados pelas entida-
des participantes do Cooperar. Já o progra-
ma alemão, oferece em troca, por exemplo,
capacitações de gestão e liderança das di-
retorias, além do desenvolvimento dos cola-
boradores.

A responsável por manter a sintonia en-
tre os setores é a coordenadora da UAPS e
agora interlocutora do Programa Cooperar,
Joquebede Porfírio. Para ela, “a expectativa
é tornar a comunicação entre os setores mais
rápida e dinâmica. Não apenas durante as
atividades e serviços oferecidos, mas em to-
das as tomadas de decisões”.

Por WWWWWinola Tinola Tinola Tinola Tinola Tavaravaravaravaravareseseseses

Refrigeração

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD)
entregou, em maio, 30 máquinas coletoras de fluidos refrigerantes
para empresas pernambucanas. A ação, realizada no Estado em
parceria com o Sindicato das Indústrias de Refrigeração de
Pernambuco, pretende estimular a reciclagem dos gases gerados
pelas empresas do setor. Os equipamentos são inteiramente gratui-
tos e podem ser solicitados pelos emails:
 crnregeneracao@hotmail.com ou sindratar-pe@fiepe.org.br.

Gesso
Empresas do setor gesseiro de Pernambuco participaram da 9º

Conferência Global Gypsum, maior encontro de profissionais de
extração mineral do mundo. O presidente do Sindicato das Indústri-
as de Gesso de Pernambuco, Josias Inojosa Filho, participou do
evento fazendo apresentação sobre as inovações nos processos e ma-
térias-primas para o segmento. O Brasil foi o primeiro país da Amé-
rica do Sul a sediar o encontro, realizado anualmente no mês de
maio.

Financiamento

A FIEPE, em parceria com o Banco do Brasil, ofereceu palestra
para esclarecer as principais dúvidas dos empresários pernambucanos
sobre a linha de crédito pré-aprovada do Cartão BNDES. Financia-
mento automático em 36 meses, com prestações fixas, e a baixa taxa
de juros são alguns dos pontos positivos do serviço, que disponibiliza
valores de R$ 5 mil a R$ 500 mil para compras em varejo. Interessa-
dos em adquirir o cartão devem procurar uma agência do Banco do
Brasil.

Trabalho que vai além dos cinco mil e qui-
nhentos estudantes encaminhados ao mercado
de trabalho por ano e dos projetos nas áreas de
gestão empresarial e inovação tecnológica. Pe-
las ações que garantem uma indústria competi-
tiva e uma sociedade mais justa e preparada para
os desafios do futuro, o Instituto Euvaldo Lodi
(IEL/PE) recebeu homenagem pelos 40 anos
de fundação, durante sessão solene na
Assembleia Legislativa, no dia 6 de maio.

O reconhecimento foi proposto pelo deputa-
do Sebastião Rufino. Estiveram presentes os pre-
sidentes da Alepe, Guilherme Uchôa, e da
FIEPE, Jorge Côrte Real, que destacou o com-
prometimento do IEL no desenvolvimento do
setor produtivo. O diretor Regional do IEL/PE,
Matheus Antunes, disse que a homenagem ra-
tifica o compromisso da entidade em buscar con-
tinuamente a excelência dos serviços prestados
à indústria e à comunidade. “Estamos nos
espelhando no passado para construirmos mais
40 anos de dedicação à indústria”,
complementou a superintendente, Gilane Lima.
Diretores do Sistema FIEPE também compare-
ceram à ocasião.

Ao longo de quatro décadas, o IEL ampliou o
campo de atuação, dando mais suporte à socie-
dade e ao setor produtivo. Atualmente, além do
tradicional programa de estágio supervisiona-
do, são oferecidos serviços nas áreas de gestão
empresarial, inovação tecnológica, treinamen-
tos e cursos.

IEL recebe
homenagem pelos

40 anos de fundação

OTIMIZAÇÃO - Segundo Felipe Coêlho, o trabalho integrado resultará num melhor atendimento aos sindicatos
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A busca de novas
oportunidades para

dinamizar a economia e
garantir o desenvolvimento
sustentável do Estado
norteiam o trabalho da FIEPE.
Em maio, algumas das ações
realizadas pela Federação:

1

2 3

4 5

O presidente nacional do SESI, Jair
Meneguelli, com o governador do Estado,
Eduardo Campos e o secretario especial de
esportes de Pernambuco, Pedro Mendes,
após reunião sobre parcerias para garantir a
empregabilidade dos alunos matriculados
no Projeto Vira Vida |foto 01|.

Jair Meneguelli, ao lado do prefeito do
Recife, João da Costa |foto 02|.

O presidente da FIEPE, Jorge Côrte Real,
ladeado pela primeira-dama do Estado,
Renata Campos, e o superintendente
regional do SESI, Ernane Aguiar |foto 03|.

O IEL recebeu homenagem da Assembleia
Legislativa de Pernambuco por seus 40
anos de atividade. A superintendente e o
diretor regional do IEL, Gilane Lima e Mateus
Antunes, representaram o Instituto na
solenidade |foto 04|.

O cientista-chefe do Cesar, Sílvio Meira, o
diretor de Inovação da FINEP, Eduardo Costa,
e o diretor administrativo da FIEPE, Felipe
Coêlho |foto 05|.
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O secretário-executivo do Prominp, Antônio Sotero,
o presidente do Estaleiro Atlântico Sul, Ângelo
Bellelis, o presidente do Sinaval, Ariovaldo Rocha, e
o presidente da FIEPE, Jorge Côrte Real, após firmar
convênio para que a Federação receba escritório do
sindicato |foto 01|.

O presidente do Instituto Alfa e Beto, João Batista, ao
lado do superintendente do SESI, Ernane Aguiar
|foto 02|.

Os prefeitos de Tamandaré, Hildo Hacker, de
Arcoverde, Zeca Cavalcanti, e de Araripina, Lula
Sampaio, acompanhados do presidente da CNI, Ar-
mando Monteiro Neto (segundo, da esquerda para a
direita) |foto 03|.

O diretor da FIEPE, Anísio Coêlho e o novo presiden-
te do Comitê da Bacia Hidrográfica do Capibaribe,
Ricardo Braga |foto 04|.

O diretor administrativo da Federação, Felipe
Coêlho, acompanhado da superintendente do IEL,
Gilane Lima, e do diretor regional do SENAI, Antônio
Carlos Maranhão de Aguiar |foto 05|.
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